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'País ..evitará "exposi-4'0.ptéoce'' de-sua 
por Maria Helena Tachinardi 

de Brasília 

O ministro das Relações Exterio-
:• . tes, Luiz Felipe Lampreia, revelou 

'..ontem a estagiários da Escola Supe- 
-rior de Guerra (ESG), no Rio de Ja-
neiro, que o governo fará de tudo pa- 

ra evitar "uma exposição precoce e 
descontrolada da economia brasileira 
a economias muito mais produtivas 
do que a nossa, como a canadense e a • 
norte-americana". O Brasil adotará 
uma posição "calitelosa" nas nego-
ciações da Área de Livre Coméécio 

das Américas (Alca), afirmou o chan- -  
celer, em palestra sobre "a execução 
da política externa brasileira". 

Ele lembrou que o Brasil ainda 
tem de consolidar o primeiro choque 
de abertura competitiva ao exterior 
ocorrido em 1990. Desde aquela  

época "fizemos uma ampla abertura 
comercial em três níveis — unilateral, 
regional, no âmbito do Mecosul, e 
internacional (acordos da Organiza-
ção Mundial de Comércio — OMC)", 
e "muitas vezes essa abertura não 
encontrou reciprocidade na elimina- 

ção de barreiras péotecionistàs qtie 
dificultam o acesso de produtos bra-
sileiros dos mais variados ao merca-
do norte-americano". 

O chanceler e seu colega Francis-
co Dornelles, da Indústria, do Comér-
cio e do Turismo, vêm repetindo essa  

queixa por causa d déficit comercial. 
de US$ 1,6 bilhão que o Brasil regiS-
trou no intercâmbió com os EUA no 
ano passado. Também, porque os 
dois países ainda não conseguiram 
soluções práticas para reduzir barrei-
ras tarifárias, como a que incide sobre 
o suco de laranja, ou restrições fitos-
sanitárias,.que impedem a venda de 
frutas e carnes àquele mercado. . 

I 	oje4 CL)  cii .74 	o 	,4) .2 4 	›N.,1, 	• 6 4 	6  ›‹ 	6r, N  g - 8 	6  5 	:6: 	 '& 	«; ." ''rzo  e. o >< 

	

?)-a 	r, <:) A 	5  ã 	 3 9 :,.1ãN>rs»,7, g . • 	ã o„ 	,5 

	

o  
	cr.o 	 a.— 	— 	,)) 	ucs 

>  	,4 	5 	N . 	C.? 	G. O Ci4 	 o °) 	sr4 <14 riA 
0 	2_-', u 	5 	u 	 -6 	0„ 2," 5 .01 	• 	" 	 Ti 	5 

p .be c... 	 cr.. o 	cw 	"erf, 	 13.4 	. 5 O-) E  	8  ,e3 st-. c It-) c, to 	7;)' 	5 5 	o  es 	„cg ã -0u- 1. 	z 	9 -0 ,c4 	(-)„, 	,D c u 	<1.) 	
c 

— 	ca, 	- 8 a 	u .5., - 	'os o  u- 0  c  ' 	,u 	E. 0. c, 	 E 

	

c`• 0 	°•' (6)  v 	 v 	 '-a‘ 'a' 	,") 	4-) .5 	ã t, 5 	— 	5 
•

o 5 4 	❑  
O 	' cl) f"' 	'2" 	c E 	(J^ 	 • 	o 	Cp("""UO 	 " 	çl)  td) •••• F. 

E.; O 

< 	5 2 c2 	o < 	,4 	u 	 0 	cl 	u 	5 0.) o, -5 o u 	u P.) 
C 	- • - 	" 	— 	 c 5 1.) 	 c 	— 	u 

	

LL  ?, 0  <— 	z o e °Do- r, -0 o — 	5  5 c  	5 	gr  V., c 	c-) .5 c E o  
. 	o .6) w o ã 	'(1 ), 	-a, 	e?-,;"'"„ 	•• • " ',7). 	E. 'g 'c  <-6) 	 c  8 O c 	-c 	 0 	_1:. v..45 	v 	 %:_zi 

u 	..C) 	O 	O o 'O 	v«, 	1.) 	 1:3 	
clJ ç 0.) 	 . 	,a) ,3)  

	

ejj 	<cu 
C.,  O E < ❑ 	9:1 u 	-CS ca 4 • 	.c) C. 	 fs, 	5,‹ 	 r4 	cp 	•87 10 ■ c5.4  

	

a..; c., 	> 	 E  0 	,ez.• 	
c. 	— o 

c 0  oa 	.5•.' 	 - 	•1:' tugi) 5  ,̀1) 	0 <0  

00 -0 	a) o .2 '1) 	ez., go  o 	-7, 	.c O 	o  P.) 	61)  5 	1'4.'1 O (,) 	° 

	

(„3"C, 	O 1•■ 	 O r4 	 E 	(/) 	t1Q 0".  ~I  O 	e40 e:4)  L. 	:71 C1 M 	(U  5 	• 	c 	. 4)■, 	°" "ii "C'  C)  O MI) O rrl U 	 Cr U 	C.> 


